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Sylvain --

i1ao,

1 +- A
LGA

T1in'e

até o centro do palco)

esca

Eu sou um

diretor musi

: Antonio) $ugusto,

Moema faz pergunt

ÇKNQYJL),1

OuUuvVviY

Boa

ninhos do

noite, jovens

teatro, ner

na:

rum

%
bed.os sinos

Crgoeuz n

 

tempo eu tirgss
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Augusto - Beberam vinho es

Moema

Jesus? que vc

Deus?

Quem foi Jesus?

Jesus veio pregar o conflito.

Sylvain

Roberto

v
teatro., Fiquem a vont

da nove comunicação.

Augusto

Sulvain

mil,

Augusto É o

iaft

que voce, depois do

emoçao, Desempac

Moema - A religião e a
a

Roberto Temos duvidas,

Q uem foi Jesus

Roberto

Sylvain

Augusto

Sylvain

Roberto
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KclLu

Moema

Lena

mulheres

ventre

Num

Sulvain - Capsula

*aOEM

Gerada

' ., Roberto

lb
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Sylvain . Número dos eleitos

Lena - As vêzes c número é feito

De muites unidades, milhares, milhões

A, Augusto

-

X é igual a milhões

Lena - Milhões de unidades a espera;

A, AÁugusto- Há fome de pão no mundo

X é igual a fone!

Sylvain . Há sengue no lugar do Vinho!

Marlui -. Egste e o número.,

C bgfu?uL-3> Mag o verde existe!

Vorde prado,

(uºuçd de º?»

Orvalho pingo dé

Vonto do mar, ..

0 mar existe com os

Peixes ds Pedro

Peixe SÍmbolo!

A, Augusto

maquina

F 111 é !
ceu, subiu e perdeu c rumo

Sylvain - Flutuo sem rumo

a e - La «

Procuro o caminho entre mil 8019.

+ ? , 4 o

Moema Todos os ceminhos do ceu ja foram andados .

* - 4 * A L A 1 a

Sylvain Só o caminho do ceu nao tem pegatas.

Marlhui - Bússola, qual é o sul e

o

norte?

3 |

Lena B v1ãa e a morte.
--- --

Antes morted

Antes da vida ha
o

Depois da morte que vira

' C., Roberto- - Nem todo o que me diz: Senhor

Senhor, entrará no reino dos céus;

Mas o que faz a vontade de neu.

Esse entrará no reino dos céus.

Sylvain Senhor, senhor, não profetizamos nós em teu nome,

em teu nome

lhes direi bem alto: Nunca vos conheci;

s A 2 100 rio doo. oo eos a

d
e

Aa

taivos de mim vôs que obrasis a iniíquidade.

Bom mestre, que bem devo eu fazer para alcançar a vil

AA adulférªgleâõ gult2
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C .,Roberto

e Marliui

Moena

Sylvain

C., Roberto

e Marlui

Qxhahuuj

Moema

A, Augusto

Sylvain

Marlui

Sylvain ou

perfeito

bservado tudo

P

teras um

"a W
Ju€ Mme

vende

tesouro no ce

tico dificilmente

pace!u» quilo de filet mingo

e subiu!

744 L
8
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Mariui - Tenho icZs& ,

- Descobri um contrebandista que vende whisky barato. Um

2
Sylvain
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lena , = Tenh& sede

Syl&ain Tenho fome

Moema Coma pao!

Sylvain Não existe pão!

Moema Então coma biscoito!

Todos : (melodia "C'a

Sylgzgain

M. Augusto

Marluai - Eu sou

A donzela de

Defendi meu

Em nome de meu pai

Em chamas me

A)CG.Roberto- E qr 3 aque Vila Rica A oa i oo

AMUQUQsÃe&6 C. fªªk.

9 ia i 4 a « t
DAMA, Ages (44// LO , u',%72_

Darj—kw“.fic L2ree ÍTZ/í'ju-C dª

Lena

* CCV—4 'til.

Vosso

temos

caminha para

C,Roberto O boi e burro são

e
Sylvain

Sou

rei

dos puros

rei Nago

A. Augusto Eu sou o branco

Branco de lírio

Estendo a mão

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 504) (0a L 06

C, Roberto --

Marlui

Lena

3 (música)

Moema

PLEna

iylvain, C.

Roberto

Augusto

Marlui

A Augusto

Hunsou o oriente

amendoados

Pele amarela,

mago!

na terra aos homens de boa vontade?!

uns aos outro3f

reunido:

paz a paz,

reunidos.,

0 primeiro esqueceu a

E não mais procurou
s; |

Negou-lhe amao

Negou-lhe

0 segundo

Nao mais se lemb sc paz

es reunidos queriam

queriam

SONOS

Matamos cri

Em cruzes

simbolo,
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* Nao fedem nem cueúzãn

São culpados de não feder e de não cheirar

São culpados de silenciar!

Sylvain Cristo falou, Cristo não é silêncio

A prece não é pedido

a
É luta!

A ,Augusto - Euxsou branco

Não tenho preconceito racial

Mas preto quando não suja na entrada, suje na
4

Como dizia minha avo!

Lena -É que avo era está?

Moema - Não eramos ricos, Mcu marido, tinha um armazém de sécos e mo-

Recebiamos vinhos de Portugal. Sou filha de português

fazer meus doces de ovos de Qveliro. Mas as negr

nada! D'squi a pouco, não vao se contentar mais com

a senzrala...780o querer usar perfume frances. Credo!($

# é
avo dele .

andicissimo neto de um: avo prendada, senhora de s&gos e mc-

Sylvain -

gs!a
o

v
e

m
#re O

io em Deus Padre

34
( but e

do pOdêFCSGo
vá o ceu e da terra ...O

#
Deus e homem,

Não é homem é Deus!

Quem vem la sou eu

Luto pelosmàuif

Oí/peço a Deus que o homem não vá

Peço a Deus mundo melhorar.

Quem tem dois quer nais, está querendo três,

Eu não tenho la quero a minha vez.

Eu não tenho nada quero a minha vez.

vem Já soufeu

deu

M
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Sylvain :- 'Rompo 2 oapsulu

e me vejo banhado de azuis,

subi a0o8 céus,

Fui notícias de jornal

Retronâuta prateado,

ssfcréíênte,

Ligo e desligo batões,

Gomando a cápsula ,

Q

+

Sou quase
Deus!

A,áugus
to - Vertigem

de altura!

Muema
Eu fiquei

na terra

Meu homem
foi lançado,

.

Aqui estou, sá

Meu Deus, Meu Deus, porque?

Sylvain A terra é azul!

Virei satélite

Quero viver girando em azuis!

Sou heroi!

P
# e

focs € Juzbnauta de que Dál»?
G,Roberto - Eu sou CGobriol, vim enunciar uma grande verdade,

VSylvain

C.Rgeberto - O mensageiro do reino dos €

Sylvain 1 a mensagem?

C,Roberto
oagem de todoa os tempos,

Marilu é 2 rra aos homens de boa vontade!

Moema Meu filhonão yoltou da guerra, nem Reu pai o

Lena e que guerra?

Moena . De todas as guerras» PDasYguerras justas e injustas» Eles mor-

reram 31 todas, ve ne RF
ma 3 P o 3. e & a Mm ve!

A, Augusto - Ha bombas por to Lado, Gomo Caes dispostos a atacar!

iá bombas!

Sylvain , A bomba espera o
osivo!

Mera No fim do camíuhoà

Nena - Yejo-te, CY
que Luta por UMa verdade.

Marlui . Cristo abati sempy no rosto ensanguentado,

|

Moema , Cada um escolha
OZ 7

A. Augusto - Mas aquele que àefande'ºua verdade e

C. Roberto . Amai ao proximo como a vôz mesmogi

Amai

Caho
av #
Nós protestamos,

Usando Qverbo como escudo,/

Contra o cego, surão e mudo
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lvain - O

de dragões e espadas de são jorge guerreiro.

sem peesia de namorados
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Lena - Ina de crestefas a vir

A, Augusto - Resnelnara o homem, depois da posse da esfera enluarada

Moema

Sylvain

Sylvain

Moema

Sylvain

Moema

Depois do ato consumado,

Depois das festivas bodas lunares, /s fâ.
'—

s # e

Respeitara o astronauta ºbªâÍÍÍ'

As suas origens? XXÇELÍ

Respeitarâ o homem

Astronáuta cheio de fios, botões e capacetes,

Respeitará o estronáuta

A memória de sua mãe terra e de seu

Honrai pai e mãe!

Virgem Maria, mãe terra, fertilizada pelo egpíritoç origem das

origens mistério branco, mãe terrestre Maria, concebida sem

mécula. Quando um mistério é mais raro, o homem incrédulo,sofúm

Mas eceita o mistério do mar e das suas ondas.

Ja está acostumado com o mar

Por isso acha o mar natural

Não vê mistério nisso.

Acha natural o sal do

Acha natural que um p

ninho

O homem incrédulo viu o ninho, viu o na

O homem in % o céu e di za é grandiosa

la,E eis a plantada co

lhida.

(cantando, enquanto os outros fazem mímica como se estivessem

semeando)

Ai quanto milho p'ra colher

Joga a semente quero ver

Ai muita gente quer plantar

Sem a semente escolher

E se a semente não for boa

O que será que vai nascer

Erva daninha cresce àt0a

E erve boa vai morrEr

rva daninha cresce atoa

Um pouco de trigo para todos8.!

Se cristo voltasse a terra
#

Seria chamado de megalomaniaco, atrapalhando
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S Sylvain - Esta à venda material humano, feito de sonho,

sia

Feito de juventude.!

São belos alvos para canhoés!

Sylvain Os mortos nao falam

A vida é curta

Gozemos o amor de um dia, antes da batglha!

Marlui Não haverá mais filhos no nosso ventre!

Quo. Roberio - (abraça Marlui)

A nllrta e a bomba resolverão tod: s nosess problemas!

Sylvain Com a bomba não haverá mais des

A ,. Augusto - Com a bomba não haverá m

Todos - (caminham com a mão esque um no ombro do outro

tam com as cabeças baixas e so vagaroso)

Oi abram

eEla qu

Ves

De ouro pesada

Chegou a rainha

Da vida acabada

you a ?aínhay de um triste carnaval

mal, do nal,

forte e ordena)

estão de joelhos e cabeça baixa)

Da vida acabada

Chegou a rainha, de um triste carnav

Do mal, do mal, do mal.

Bomba -Eu soi ótima, sensacionsl!

ISylvaim - (fora

Meus

Isto

Ou um mistério med

Ou uma procissão

rezas,
.WA $ (ºf
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bom?

odui"C
(UM

/E»

7 C,7 Acoélat e

C.a bomb

Oliidade medic
atns

Es:
en

e ao [AKha re3to
A
A
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Sylvain - A terra é azul!

" a a 7 / K *a é 2 , a 2

“%%/áuââ/ Eu s noticia

Eu sou o homem que

Comandgo mundo pe

So vejo um borrao 1'»nâivquo uma unida

Como ridículos! Insétos; Bat

Pouco importa o desejo de um gnseto

o universo.!

rtel Vi

minhando como

Roberto

super»bó]1ca,

seRialo

Moema -Os homens andam loucos

sta de

Marlui - Dizem que ela promete s t ár ao primeiro que

Moema - Não ; mos competir, com mulhere: esta especie

falam nela

C

frente de todos cantendo como quem

Ex
$

O
to

ºm mails

;,
1 e
&
A%!
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A, Augusto - Somos eternos ,

Vive o astronáuta milagroso!!! (todos levantam as mãos

o alto e gritam)

VIVAlI!

Sylvain - (fora de cena)

Comtochão) Cápsula metálica

Homem méquina

Gerado pelo fog

é“
2 V

ado num novo renascer, de astros
|

remos pelo eno doijmil, nós passaremos .

ntam com az mãos para o alto, dois a dois, e cantem)

Quem me deixa eu passar2

il todos pasa

« 7 |
brinca tambem )

A bomba vai toca um e um, que a seu toque cairá como morto)

Bombs. -

HCOY
Sylvain - Voltei! Sou dono à ic Vingens,

(lhªnªªúfuí) Em p puidi 18, fentásti

pnianeitas, verdes, roxos, e de cores

nossos olhos!

sem horizonte

erda nem direita,

Estás só, no teu paraíêo de delícias.
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Bomba - QGuarda nas tua (ªonas a

as verás mais. Esconde dentro

P 42 3 5 4
nudez ! Adao cosmonauta, àsne e o

Marlui - Paraiso sem vidal!

Serpente consumida!

Finca a tua bandeira aqui, ou na lua,

Pouco importa a craters da tua possei Pouco impor

Tudo esta consumado!

8 A o !i!

P'ra

Passarás

las au

Sem no mundo haver

Sobe o homer la p'

contra o preto

ontra o azul !

,jêsperamos

campos,

Temos terra p'ra planta

nós estamos

decididos a conquistar

O caminho que esperamos

nos levars41 a

lena can va,

recuam
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MINISTÉàp DA JUSTIÇA E?;ªõaos INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DãºEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Aprovado pelo S. C. D. P. ($ 1.o do art.a 7.ao do Decreto 20.493. de 24/1/46,

e Deoreto 1.134, de 4-6-62)

. 13 68
Válido até.................. CRQeeraelnaseioesc:de 19 ......

Brasília,...gg...... ãe....JANEIRO.....oao-de 19. 68

 

PELIM 15 SOUZA

Chefedo 8. C. p. P." 

Certificado de Censura Cinematográficos
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fundação cultural do distrito federal

vxa

Of.no íºíí/57'DE-FCDF * Em 30 de outubro de 1967

Do Diretor Executivo da Fundação Cultural do D. Federal

Ao Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas
k.

| ) | * as
Assunto -Solicitando autorizaçao -

Senhor Chefe:

A Fundação Cultural do Distrito Federal, apre

sentará no dia 16 de dezembro do ano em curso, no Teatro Mar

tins Penna a estréia do espetáculo "Cristo versus Bomba" ,da

professôra Sylvia Orthof.

| Por êste motivo, solicitamos a V. Sa. autori-

sação para apresentação da referido espetáculo no horário '

das 21 horas.

Sem outro particular, renovamos ao ensejo, pro?

testos de estima e consideração.

ªª—nw.._»
-mm

|

SERVIÇO F (
UL PF plye A I

! E DIVERSOES |

/)7'(7f(,l_l:“.'” N 6 2 vo e J
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Reconhecida como de Utilidade Pública 7 M, ;
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto ima ea Sociedades de Autores e Câmpssi

- de 1920. - ' - t Pak. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro. de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar,
End. Teleg.: SBAT - RIO

-€4 RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR.TEARTE. 064) ,. 96
| €

e e Av Í *a - 3

Direitos de Representação Autorização no 139763

vê A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

cão da peça teatral: CKÍS—m VERSUS-9D9OMEBA. .

 

 

Emprêsa ao Aa ida. Pela Cia. . ---.. ---..

l*nos dias (j;/& / ,Í/ÃÇL....................................

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

yl. O. Ve Para da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$j 9. Hª'/QM .por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

mWos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
P N e
&

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Seciedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

G) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 -4.o - A prova de filiação à Seciedade Brasileira

de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o -- Nenhuma composição musical, tragédia,
drama comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4,790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

cutantes ou tronsmitentes tenham retribuição pelo—gro-

balho. “:LAV'ÉJ 4 i 2/1 33 41.44 13 |

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decí-eto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-ma
RTF & AMP +

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas "ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

assun-

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:A.

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

runiões e

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham. a denominação

de sociedades recreativas e desportivas. *

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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£ MINISTÉRIO [ JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES ! %

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SErRANÇA PÚBLICA ff

serviço DE censura DE Diversões PÚBLICAS)/

AUTORA: SYLVIA ORTHOF

Aprovado pelo S. C. D. P. (8 1.o do a4ri.o 7.o do Decreto 20.403, de 24/1/16,

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

 
oaiaooode 19 68...IMPROFSÉIO Válido até

ATÉ 14 ANOS Brasília,,10aNovenhro__de 1957
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Certificado de Censura Cinematográfica
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CERTIEICADO N.o 2048 as >!
”& A PEÇAS TEATRAIS

Certifico que, revendo os livros de registro de fiHtmesxreinmenstográticas
2098/67 E 14 XXXXXXXXXXX ., o registro to

- CRISTO VERSUS BOMBA -

 

AUTORA : SYLVIA ORTHOF

0 Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que à referidá ##, PEÇA
de acôrdo com KxXxOdoxEEEEExYxxda RO EXRLYAixpeio

oniex _O ITOM7,PARAGRAFO19,DAPORTARIANo_
11/67, FÓSSE LIBERADA PARA REPRESENTAÇÃO EM TODO O TERRITÓRIO NAÇIONAL,
COMIMPROPRIEDADEPARAMENORESATÉ_14(QUATORZE)AROSeio

Brasília....10..........deWOVEMBRO.......................de 19...67......

Departamento de Imprensa Nacional __ 21,935 CHEFE DA. TCTC

P
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S Nah ministério Def Justica %

R AC.; DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEBRAL .

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _929/69

PEÇA / CRISTO versus BoMBA /

ORIGINAL pDE___SVLVIA

ABROYVADO PELO s, c. D.P. VÁLIDO ATÉ & ae _JANEIRO

Ci ASSIFICAC ÃO "

 Brasília, A” de JANE.“ d..

IMP
o bo

ATÉ 14 ANOS Chefe do SSE-D. P. «ALO
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- M. J.-D.P.F. e

cEiIFICADO DO s.€.D.P. &

Céf ifico constar do livro no,_".A fôlha nª.) 29 ___, de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada CRISTO VERSUS BOMBA

 

Original de ªVlA ORTHOF

Tradução de

 
 

 
Adaptação de

Produção de SYLVIA ORÇHOF

Tendo sido censurada em 10 de NOVEMBRO de 19 67 e recebido

a seguinte classificação: ImPROPRIA Para MENORES ATÉ 14 (QUATORZE) ANOSL E

Wl- o PRESENTE CERTIFICADO SO TEM VALIDADE; mmm ACOMPA+:
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#

Ilmo. Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Sylvia Orthof, abaixo assinada, autora da peça

"CRISTO VERSUS BOMBA", vem mui respeitosamente requerer de V,3a.,

que se digne de mandar reexaminar a referida peça, uma vez que es-

gotou a prazo de validade do certificado.,

Outrossim, requer que o novo Certificado libera-

tário, saia com " BOA QUALIDADE" e " LIVRE PARA EXPORTAÇÃO", pois a

requerente pretende lává-la para o exterior.

4 Nêstes têrmos,

P, dêferimento.

Brasilia- 20 de janeiro de 1969

//w
VIA ORTHOFF
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5. 9. à. - 5. & L. - F €. A.'E-a'6.p. . DE 2.0 GRAU

COLÉGIO DE]TÃGÉÍATrNéÁNORTE

ve decir op marea“_,-'n“;
ase conto corra edtimes

/ a 3 a
Offcio no 240/728- GTN guatinga, 09 de junho de 1972

Senhor Direter:

MÍNIO ALVIS DA ETLVA, Diretor do Colésio

V. Ga. se digne!mui respeitosamente solicitar de
1 a
Norte, vem respe

ir os certificados de censura d
es

as

n av

Revolução dos Beatos

© autor - Diss Comes )X

risto Versus Bomba -

71

29 CF

( a Csthof),autora - Silv

P #2
Informa, outrossim, que as apresentaço es

1 #. é K
grupo .de Teatro do Cologio de Taguatinga Norte sob aserão realizadas pelo

t- es * m. + # an *
direção do Professor Ruiter Jose de Lima, neste Estabelecimento de Insino

em data oportuna,

+ a
Ciente de sua atenção, apresentamos a V.

s protestos de elevada estima e consideração.
AC) &

Ilmos Sr»

Diretor do Serviço de Censura de Diversões

NB 5 T A

Fúblicas do D. Federal
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SOCIEDADE BRASILEIRA Ill-Z IIIIIIIRES TEATRAIS (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 " No

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527; de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de
17-5-1962, a representação da peça teatral: . CLiSo. Versus Ronha. ic. ...... ..... ...:

Original de . .*
# .Música de ". . . Varios.

Tradução de ..e oo . ceia e add oa sa ao runs e Poo
No Teatro . Cidade  -XHX-X-KnX£eX-& KeKP

asEniprésa=>XeX-X-X-X- X4X-X . Pela Cia. "*X4 A9SLATRKeAL=X
nos dias "Para gor ponsupadara 0 0. o 0 ini io annaaedo
sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base desXX%. %XXX%x % x:& é <9+
*X#:RX4X% Xda renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$! XUXA
por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nospagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repariições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para osEstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquertítulo.

5 P4 3 a TA eBrasília,. DF .3......08.
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve seranexada ao programa respectivo e entregue às autorida-des compeientes. - A quitaçãodqmwm—
tivo, só poderá ser dada na primeira via do r r -me
da SBAT. (pela S—A 7

 



32 7

er pDranBSB NS.CPR.TEAPTE.O O!l up, ! 4

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) -: Perante a Polícia ou em Juízo Civil-e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária é artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de.direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros. responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá - respeitar 'os direitos: autorais e ser igualmente
precedida .da. indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.º 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para

algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,

frequentados coletivamente, mesmo as que tenham. a de-

nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-

mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-

dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas

(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Lena - A vida e a morte

Antes da morte há vida

Antes da vida há vida

Depois da morte o que virá

Depois da morte o que virá

Sylvain - (entrando da platéa, indo.até o centro do palco)

Boa noite, senhoras e senhores, Boa noite, jovens, Eu sou

o prólogo e talvez dos escaninhos do tempo eu traga a nau

perdida, O que vamos apresentar não é teatro, nem rima '

nem estória, Eu sou um jovem é acredito has dúvides por -

isso ando em busca do caminho, Leio Jornais e procuro ti-

rar as minhes conclusões, Encontrei um mundo no qual nao

creio; encontrei leis justas, mes degsrespeitadas, Porisso

estou aqui para contar, errar, Reunidos, somos. de'

nome: Tião, diretor Lena de voz bonita, represen

ta a revolte : Antônio Augusto,num auto medieval seria Mes

fistófeles. Moasma faz perguntes tristes pois n2o têm res-

postas, Marlui é agressivamente jóvem ao lado de Carlos '

Roberto que, por vezes é Gabriel, Cosac na iluminação, !

procura encontrar a linguagem do simples e assiste a dire

ção geral que é.de Sylvia Orthof,

Esta é a primeira apresentação de um grupo novo . de

Brasília, de uma peça aqui escrita e aqui representada )

Salvo engano, Eu sou Sylvain Levy, estudante, e no espetá

culo represento o HOMEM, Humildimente, senhoras e sonho. -

res e sobretudo jóvens, começaremos o espectáculoy

Era uma vez

Há muitos e muitos anos

Passados e a vir

Uma cápsula metálica

Gera&a pelo fogo 2

Lançada num novo renascer de astros!

( Cantando bem.3 fronte e no centro do paleo )

Cápsula metálica

Homem máquina

Gerado pelo fogo

Lançado num novo renascer

de astros,

Então, vocês vicrem ouvir os sinos tal como os meninos que

sempre pedem a histórias do Chapeuzinho vermelho e do Lôbo

mau?

Moema - Vocês vieram pera rezar ou para ver se somos capazes?

Sylvain - Vieram criticar ?

C, Roberto - Vocês vieram depois do jantar? Comeram bem?
U

CTN/SRAv./ABRIL/72/No 463,1 - Ubiratan,

 



A, Augusto

Moema -

6, Roterto

Sylvain -

A, Augusto

Sylvain -

C, Roberto

Sylvain -

#

A, Augusto

Sylvain -

A, Augusto

Moema -

C, Roberto

Sylivain

A, Augusto

C, Roberto

Sylvain -

A, Augusto

Sylvain -

C, Roberto -

Sylvain -

CTN/SRAV./ABRIL/72/No 463.2 - ten.

Beberem vinho e comeram pão?

A história de Jesus, voçês'já conhecem, Mas quen

O que veio fazer entre os homens equêle que era Deus?

Quem foi Jesus? ' s 2

Jesus veio prerar o conflito,

A éonsçiêncie. E

O amor, o

Não viemos spresentar um cristo de cromo colerido, bonis

tinho, cercado de sinos, flores,. santinhos. Nossa reza é

outra l H,

Isto que fazemos não é testro, Fiquem à vontade, Viemos'

Procurar a fórmula da nova comunicação, Estamos na na é-

poca dos emtacotados, / A 2

Na 'época da indústria. A indústria do disco,

A indústria do cinema, Uma emcçgg é multirlicoda por mil

A indústria da Televisão! 2 -

E o teatro artesenato precisa mudar de forma, Viemos fe-

lar ao hçmem—cíêncie, ao homem-peésquisa, Nã o queremos !

que vçóê, depois do jantar assistia hipnotizado a uma e-

moção. Desempacote a súa consciência industrializada!

A religião é a pergunta, - R

Temos dúvides, Das nossas dúvidas, fizemos o caminho,

Quem foi Jesus Cristo, de Deus feito homem? cara '

onde ia? é

Que Vadis?

Pars onde?

Fara o c&1i?

Num :fôguete?

Jesus homem

Jesus hoje

Jesus fé

Jesús procura 3

O homem procura nos céus,

A paz, 5

Procura alcançar os astros!

Pobre astronauta

Perdido no céu e a terra

Sem fõrça de grovidade

Satélite sem rumo

Perdeu a asseêncis dos seus conccitos

Onde fica a direita e a esquerda?

Astronauta girando, girando, Homem de hoje o amanha che-

goul

2

/ae43
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Marlui - A terra é asuli

Moema - A terra e 0 céu também

Lena - Ave Maria

| Cheia de graça

O Senhor é convosco

Bendita sois vôs, enyre as mulheres

Bendito é o fruto do Vosso ventre

Jesus

Santa Maris

Mãe de Deus

Rogai por nós

Os tecadores

Agora e na hora

É na hora das nossa morte

Amém

( centando à frente e bem no centro do

Cápsula metálicas

Homem máquina

Gerado pelo fogo

ançado

Num novo renascer de estros

Sylvain - Cápsula metálica

Homem máquina

Gerado pelo fogo

Lançado num novo renascer de e2stros

A cársula útcro

M2e do homem de hoje

útero frio, pincopedo,

Cheio de

Aqui estou

Austronasuta perdido no azul

Onde fica a dircita e a csquerda"?

Onde fica o pÉso e a medida?

s Tudo é tão distante

d. Roberto - Tudo é tão pequeno

Marlui - E tao grande

Sylvain - Meu pau, meu pai, porque me 2abendonaeste"

Lena - Quel a distúncia entre o céu e a terre?

Moema A fé

Marlui Em números,. Quero saber em números, Quel a distâncih, em

números, entre O céu e a terra?

Moema O número pode muder

mes e unidade é a mesma

CTN/SRAv;/ABRIL/72/No 463,3 _ - 20 - 4 As A
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4

'A, Augusto -

Moema -

Pylvain -

A, Augusto -

Sylvein

Lena -

A, Augusto -

Lêena -

A, Augusto -

Sylvain -

Marlui -

4

A, Augusto -

Sylvain -

Moema -

Sylvsin -

Lena

E

C, Roberto -

Sylvain

e

A, Aususto

ct]

- "Am

0 número às vêzes é três, .

X é isusl a três É

Como o Dai, o filho e o Baplrito,

As vêzes o número é duze,

X é isusl1 a doze]

-Número dos elcitos

As vêzes o número é feito -

De muitas unidades, milhares, milhões

X é iguel a milhões

Milhões de unidades a espera

LHá fome de pao no mundo'

X é igual a fome!

Há sansue no luzgsr do vinho

Este é o número,

Mas o verde existe!

Verde prado, verde vinho

Cabeça de anjo negro !

Orvalho pingo de chuva,

Vento do mar,...

O mar existe com os peixes

Peixes de Pedro

Peixe Simbolo]

O peixe do mar

E o peixe do oéu

Deus-homem desceu à terra

Homem-Deus máquina

Em busca do céu, subiu e perdeu o rumo

-Flutuo sem rumo 2 |

Procuro o caminho entre mil sóis, é

-Todos os caminhos céu já foram -ndados,

-3ó6 o ceminho do céu o sul e o norte?

-A vida e a morte, (cantando) E

Antes da morte a vida

Antes das vida há vida

Depois a morte o que virá

Nem todo o que me diz: Senhor

Senhor, entrerá no reino dos céus;

Mas o que fez a vontade de meu pai,

fssc entrará no reino dos céus.,

.-Senhor, senhor, nao profetizamos nós em teu nome, e em
: & : 7

teu nome expelimos os demonios, e em teu nome fizemos

muitos milegres?

-E entao eu lhes direi bem alto: Nunca vos conheci; ap

taivos de mim vés que obrasis a iniquidede,

* CTN/SRAV./ABRIL/72/NS 463.1, - Ubif£atan.
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Moéme

Sylvain

Sylvain

4

C, Roberto -
e Marlui

Moema

Sylvain

OC, Roberto

e Marlui

SylVãín

Mogma

A, Augusto

Sylvain

Marlui

Sylvain

A, Augusto

«= 5 *

-Bom mestre, que bem devo eu fazsr rara

eterna? -

-Não maeterés; não cometoráés adultério, não roubrrés,

dirás fr2lso testemunha,

-Não materás, não cometerás não roubearás

dirás felso testimunho,

Honra teu pai e tua mae e amo o próximo como a ti mesmo

-Eu tenho observado tudo isto, Que me falta ainda?

-Se queres ser perfeito, vai, dende o que tens e dá aos

pobres, e terás um tesouro no céu ; Em verdade vos digo

que um rico dificilmente entrará no reino dos céus, &

-Ele nasceu na pobreza

Filho da virgem Maria

Entre um boi e um burro

Numa tôsca estrebaria,

-Eu sou o bol

Boi da humildade

Represento o boi de longos chifres

Sou o último a saber

Que se a mácuina vencer,

Meu único trabalho

Será ser

-"m quilo de filét mingon;

-O prêço da cerne subiu! E

-Meu prêço subiu. Sou o um escravo caro,

-enho fome

-Eu sou o burro O

Tr abalho de teimoso

Puxo a carroça do engebho

Do engenho d'água

da chuva águ9 do rio

Agua do rio água do mar

Você também é paciente

Mas se você deixar de ser

Outro dilúvio pode haver

Outro dilúvio pode haver

E quem na arca vai entrer

E quenta arcas val haver

Pra carregar toda essa gente

Se todo mundo quer viver

Eu gostaria de saber

Quem é que rode me dizer

_ Quem é que rode me dizer

CTN/SRAY,/ABRIL/72/Nº 463,5 - Ooira tar
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Sylvain

C, Roberto

A, Augusto

Moema

Moema

Lena '

Sylvain

Lena ,

Sylvain

Lena

Sylvain

Lena

Merlui e C R.

C, Roberto

Lena

Sylvain

A, Augusto

Sylvain

Moema

Lêna

A, Augusto

Moema

-- 67

-O estronáuta subiu!

-Quem chegará primeiro a lua?

-Os primeiros serão os últimos

-Santa Maria Mãe de Deus

Rogai por nós pécudores

-Senta Maria Mãe de "eus

Rogai por nós pecadores

Agora ée na hora

-Na hora, na terrível hora da verdade

-Mulher,: porque choras? <

-Porque levaram meu senhor e não sei onde puseram

-A quem procuras?

-Procuro a verdade, procuro a paz da humanidade, procuro

o rumo, procuro Deus,. procuro a soluçao, é .

-Ele lençou os olhos para a baixeza de sua escrava,

-De hoje em diante todas as gereçues me chamarão

-BEM AVENTURADA,

-Ave Meria cheia de Graça

Temos desgreça na terra

E temores nos céus

Pai Nosso onde estás?

Onde é que te encontras?

Será na cápsula de aço?

Na luz entre sonhos

Na hora de nossa morte Amém?

-Chegemos derois de muitas fugas pare

Egitos impossíveis derois de muitos Herodgs cassados, .

rresentes e futuros

-Depois de muitos frutos de nosso ventre e de multos que

ainda hao de frutificar,

-Chegamos ao novo mistério ..

Ao mistério do longe sem fim

0 mistério das luas virgens,

-Avpandonei o culto dos anjos

É o culto da terrs

Meu corro conhece os mistérios de Eva em mil maças pro-

vadas,

-Em serpentes

-N2o há mento. que cubra minha nudez

-O vós desseraçados filhos de Eval

«Do outo fiz o meu sol

Sol de cintilantes cifrões

-Quento custa?
mis

463.6 - Ubiratan.
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s

Marlui

C, Robert,

A , Augus to

Sylvain

Merlui

Sylvain

Lena

Sylvain

Moema

Sylvain

Moema

Todos

Sylvain

A, Augusto

Marliui

4

C, Roberto -

4

C,Roberto

Marlui

U

C, Roberto

Sylvain

, #

A, Augusto

i 7D“

-Quanto éo?

-Quanto vale?

4Quanto pesa?

-Custa suor

-Tenho fome 2

-Descobri um contrabandista que vende whisky barato, Um

negócio!

Tenho séde

- Tenho fome

-Coma pão! W

-Não existe paol

-Entao coma biscoito!

-(melodia "C" a Ira" da revolução francêsa)

-Jaz uma flor decepnda na do tempo

-Quentas cabeças caldas Eos S 2

Por ceus das idéias que continhal

-Bu sou Jona

A donzela de Orleans

DPefendi meu rei

Em nome de meu fal

Em csamas me acabei!

E quem é aquÉle de Vila Rica

Dependurado?

Enforcado?

Pendia a cabeça de mil idéias

Enfore>do em inconfidêncieas mineiras.

-Quem nasce morre ai de nós

Em que caminho há pao e vinho

Da alesria do vosso nome

Pai nosso nós fome

Pai nosso nós temos fone

-*u sou 2 vida eterna

Vim hoje comonsinal

-Fu sou a estréla

Mostro o caminho rara os reis e pastores

-O boi e o burro s2o os primeiros a chegar!

-Bu negro

0 rei negro

0 reiafricano

O rei dos furos

0 rei nagô

-Eu so negro

0 rei negro

O rei africano

O -rc1i dos puros

- Ubiratan
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- O e

0 rei nagô

Augusto -Fu sou o branco

Branco dê lírio

Estendo a mão

do meu irmão rei

Eu sou o rei '(" -

2 0 rei maga

C,Roberto sou o orichte

Olhos amendoa2dos
:iPele amarela

Quero que todos entendam a minha lingua

Preciso ter paz

ty gou o rei mago! É

Marlui -Paz naterra acs homens deboa vontadel

Lena -Amai uns aos outros

(música -FEram três reunidos

Queriam a paz a (faz

Eram três, reunidos

O rfrimeiro esqueceu a falevra que deu

E não mais procurou entonder seu irmão

Negou-lhe a mao "!"

Nesgsou-lhe a mao 2 a

0 segundo e o terceiro pensando em dinheiro

Não meis se lembraram do sonho de paz

Pois um tinha terras e queriam mar

O outro mantanha de ouro e cifrão

Mes nunca o bastante pra se contentar.

Pois quem já tem muito inda mais quer lever(bis) .

E sempre lever

E o mundo sigando de guerras brigadas

Lançando de bombas queimadas

Criou mil fronteiras É

Criou mil bandeiras

Erem três reunidos queriam a pas

Erem três reunidos querism a paz

Erem três reunidos perferam a paz 2

Moema -A estréla que mostrou 9 caminho também é símbolo

Lena s -Os Judeus!

Sylvain, ª., -Nós somos arianos

Roberto e A, Matamos crianças

Augusto Pm, cruzes suéásticas

Marlui -411! sempre hé cruzes

Em nome de leis

De duras leis

, . CTN/SRAv./ABRIL/72/No 463,8 - Ubiratan.
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&

4

A, Aus

4

C,Roberto

Lena

Sylv-in

4

A, Aususto

. a Sylvein

3 à.

Herodes o anticristo

Presente na cruz suéstica

-Não sou Judeu

Nada tenho com isso

Lavo as mãos

-Não há Agua que lave as suas mêãos, não. há água que lave

a sua culpa, Ohi vós confortáveis cidad2os silenciosos,

-Não fedem nem cheiram:

Sao culrados de não feder , e de não -cheirar

Sao culpados de s1lençisr,

-Cristo folou, Cristo nãoo é silêncio

A prece não é pedido

F Inta]

-PBu sou branco E

Não tenho Preconceito racial

Mas préto quando nao, suje na entrada, suja na saída

Como dizia minha avó)!

-É que avó era esta?

-No eramos ricos, Meu marido, tinha um ermazém de sécos

e molhados, Recebiamos:vinhos de Portus=1l, Sou filha de,

pcrtuguês e gosto de fazer meus doces de ovos de ovalfro,

Mes as negras nao querem nada! D'aqui a pouco, não vão

se contentar mais com a comida e a senzale,., vão querer

usar perfume francês, Credo!

-Esta ecra 2 avó dêéle
- -* + A

Grandlcíss%mo neto- de uma avó prendada, sonhora de secos

e molhadosô Cred

-Credo

Creio

Creio em Deus Pedre

Todo poderoso 1

Crisdor do céu e da terras ,

-Não é Teus é ' homem

Noo é homem é Deus (bis)

Quem vem lá sou eu

Luto pelo meu &

'.01 peça a Deus que o homem nao vá mal

Peço a Deus para o mundo melhorar

Quem tem dois quer mais, está querendo três

Eu neo tenho nada quero a minha vez

Eu não tenho nade quero a minha vez

Quem vem lá sou eu

Quem vem lá-sou eu

Quem vem lá sou eu:

463,9 - Ubiratan"
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A,. Augusto

Moema

Sylvain

C, Roberto

Sylvein

'õ.Bobcrto

Sylvain

C Roberto

Marlui

Moema

Lena

Moema

4

A, Augusto

Sylvain

Moema

Lena

Me rlui

Moema

A, Augusto

C, Roberto

Lena

r

- 10 -

Quero a minha vez
A ess ,

-As vezes nao posso

nnão consigo encontrer e fé,

sou um homem

Levado pelas marés do mundo

-Rompo a cápsula

e me vejo banhado de àzuis

subi aos céus

Fui notícias de jornel

Astronáute preterado,

Fosforecente

Ligo e desligo botões

Comendo a cápsula

Sou quase Deus!

-Vertigem de altural

-Eu fiquei na terra

Meu homem foi lehçado

Aqui estou, só

Meu jeus, Meu Deus, porque?

-A terra é e2zul1 %

Virei satélite

Quero viver girando em ezuis!

Sou heroi!
Nx M + ' +

- u sou Gabriel, vim uma grande verdade

-Você é astronáuta de que país?

. -Sou o mensageiro do reino dos céus!

-Qual a mensagem? $

-A mensagem de todos os tempos, #

Paz na terra aos homens de boa vontade!

Meu filho não voltou de guerra, dem meu pai,

De que guerra?
A E . A 3 - s «

De tôdeas 2s puerras, Das guerres justas e inBustas,
+A

morreram em todas,

Há bombes por todo ledo; como caes dispostos a

Há bombas,

A bomba espera o momento tenso e seu coraçao é explosivo!

- No fim do caminho, há sempre una cruz!

.Vejo-te, Cristo, em cada homem que luta por uma verdade,

- Cristo ábsrido, sempre o mesmo rosto ensenguenteado, sofri-

do,

Cada um escolhe es sua vida,

- Mes aquele que defendê sua verdade é sempre suicida,

- Amai ao proximo como à vós mesmos!

Amai, e nao matail '

CTN/SRAV./ABRIL/72/No 463.10 -Ubiratan
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Sylvain

Marlui

Sylvain

Marlui

Moema

C, Roberto

Sylvein

4

C,. Roberto

Sylvain

Merlui

Lena

1 [

Seneai

Nós protestamos,

Usando o verbo como escudo

Contra o cego, surdo e mudo

Que aperta o gatilho,

Que meta o passsro,

Que rouba o pao

O pao nosso de cedwqdia

A vida de cada dia

A cassa construida

A Tfaszsends, c boi, o burro,

O eslor himano, o doce feito em essa

A renda feita 2 mão

( centendo)

Não me façam atirar

Vou lutar em cutró.campo
ne

Nac no cempo da batalha

Mas no cenpo do feijao

No campo do artéz

No cempo do trigo

Não quero homem como inimigo

Cristo versus bombal

Em nome de que verdade

Soybem minhs mocidade?

Em nome do que rei?,

Bomba versus cristo:

Rosto menchedo, cabelos e barbas ruivos de songuel

Cristo repetido É

Vem eso mundo ser reconhecido,

Dizia pois, João as multidões que vinham pera ser por ele

batizede s!

Reçr de viíbores, quem vos ensinou 2 fugir da ira que vos,

ameaça? Porque o machedo já está posto à reiz das árvores.,

E tôda árvore que nao dá fruto, so rá corteda e lançada 20

fogo.,

Que devemos, pois, nós fezer?
s 4 h

O que tem duss túnicas, de ums so que na > temi

Neo exijais violência à ninguém, nem E conten-

tai-vos com vosso sóldo,

O sol luzindo lá longe

Chamou 2 pequenez do vagalume.

ê lua prateada

Virou slvo da máquina polida

Vircu meta explorada doa s.

Explodida, em àálvos de direita e de esquerdal
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a [L..

Sylv= in Será que 2s crateras da lia nao sao lembranças?

Moema Outras geraçães passedes

Outros foguetes, feridas?..

Ima sem roesis de nhnemorados

Ima de crateros a vir

Lena Ima de crateras a vir

A, Augusto Respeitars c homem, der is da posse da esfera enluareda

Depois do ato consumado

Depois das festives bodes lunares,

Respeit-rá c cstronáuta

As suas criígens?

o homem

Austronáéute Bheio de fios, botões e capacetes,

Respeitará o astronauta !

A memória de sua,mãe terre e de seu pai céu?

Mocema Honrai poi e mãe, R .

Sylvain *irgem Marie, mãe terra, fertilizeda pelo espírito, orígem

das orígens mistéric branco, mae térrestre Maris, concebi-

da sem mácula, Quendo um mistério é mais razos ia

É crédulo sorri, 2

A , Augusto Mes aceita o mistério mar e des suas cndas,

Lena Já está acostumado. com o mer

Por isso achs o mar naturel

Não vê mistério nisso,

Sylvein Acha natural que um pássaro tenha 2sas, que seiba constru-

ir um ninho,

Sylvain 0 homem inçrédulo vit 3 ninho, . viu o.pássards

de natural, '

Lena O homem incrédulo olhou o céu e disse: A natureza

0sa, 55

Moema E eis a do homem incrédulo sondo semeada, rlente-»

da colhida. 2 k

"Densa 4 (cantando, enquanto os outros fezem mímica como se estives

sem.semeendo)

Ai quanto milho p'ra eclher

Joga 2 scmenté quero ver

Ai muite gente que Trlantar

Sem á somente escclher

E se a semente nào for boa

0 que scrá que vai nascer

Erva. daninha cresce átoa

É erve boa vei morrer

Erva daninhe cresce -Átos

2 É erva boa vai morrer

C,. - Mes há um: dedo noçÇgetilho
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Yevrlui

Lena

A, Augusto

Moema

A, Augusto

Sylvein

Moçgma

C, Roberto

Moema

C, Roberto

Lena

bis

A, Augusto

Sylve in

Moema

Lêna

C, Roberto

Marlui

Sylvain

4, Augusto

C, Roberto

Merlui

=- 13 -

' Amai uns sos outros,
O & a

ontanto que nao exagerem,.. .o que é meu, meu;

Um pouco de trigo para todos,

Se cristo voltasse à terra 2

Series chamado de megalomaniaco, atrapalhando a iaã8ia dos o

dissÍpulos cabeludos. E

Berço é berço... nao tem jeito! E carpiteiro,.,

Dizem que o homem é judeu,...

Três reis foram visitar o menino

Um era branco lírio (A. Augusto se encaminha para a fren-

te com as maos estendidas como em oferenda)

0 outro era negro noite (lena faz o mesmo)

E o terceiro era amarelo (Marlui, idem)

a o menino, o que era?

Eres de reça andante /

Sem pátriâ: era um judeusinho chamedo jesus,

(baixa os braços e a cabeça centando, enquanto os outros

dois fazem o mesmo movimento)

Não me foçam atirar

Vou lutar em outro campo

Não no campo da betalha

Mas no campo do feijão

No campo do arros

No campo do trigo

Não quero homem como inimigo

O pai ave branca; era o ETafirito,

Pez na terra aos homens de boa vontade)

O pai adotivo era carpiteiro,

A igreja Ce palha

A luz uma estrela,

Ave Maria !

O boi e o burro, dquistos, LDacíficos,

Sou tao jovem !

Amanhã, talvez Eu fale a .mesme lingue dos que nao querem

entender, *

Oh) Deusª Na. me deixe esquecer ideslismo de hoje)

Ohi Deus,

Nao deixe que o freço que me ofereçam seja do que

ea minha franqueza!

Trihte dinheirbs! E

Foi barsta o vido de um Deusi 348 trinto dinheiros

Quanto valerá a vida de um homem?

(em tom de quem f22z propaganda, enqgusnto todos eminham,

como se fossem modelos em desfile)

A vids dos homens está. em liquidnçgo

A proveitem , saqueiem, é cferta do dis
*
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é o preço do dia, aproveitem!

Liquide&ão geral de à: Primeira quolidade!

Sylvain Está à venda materigal humano, feito de sonho, carne e poe-

sie $ . P

Feito de juventude! )

São belos alvos para canhões!

Os mortos não falam! _*"

A vida é curtà 2

Gozemos o amor de um dia êntes da batalha!

Marlui Não haverã mais Filhos no nosso ventre.

C, Roberto .- (esbreça Marlui)

A pílula e a bomba resolução todos os nossos problemes!

Sylvain Com 2 bomba não heverá mais desemprégo.,

A, Augusto fom a bomba não haverá mais fome;

Todos (caminham com a ma c esquerda, um no ombro do outro, e can-

tam com as cabeças baixas e passo-vagarqso) .

bia Oi ebram alas

Ela quer fasser

Vestida de prata

De ouro pesada

Chegou a rainha

Da vida acabada

Chegou a raínha, de um triste carnaval

Dó mal, do mal, do mal,

- (entra com passo forte e ordena)

Reverência p'ra

(canta enquanto todos estao de joelhos e cabeça baixa)

Vestida de frata - .

de ouro

Chegou a raínha

De vida acabada É

Chegou a raínha, de um triste carnaval

Do mal, do mal, do mal.

Bomba - - Eu sou ótima, sensacionalli

Sylvain - (fora de cena) 2

2 Meus senhores e minhas senhores!

Isto devia scr um aWto de natal

Ou um mistério medieval

Ou uma procissão de velas e de cantos

e rezas,, e, ave-merias e padre-nossos.

ssa mensagem foi perdida

E a tórre avença (todos levantam lentamente com es braços

em movimento como linguas de fogo) para o céu em línguas

de fogo

Quem falará a mesma língua neste tôórre de babel?
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. Bomba - Eu, falo inglês e frdhcêés, folo japonês

i e jevenês, falo prrtuguês e russo

Eu falo chinês e alemão

Ich bindic wunderbare bombe

Ich bin dic enz'u bend bombée

Ich bin dis bombe (bis)

C'est moi!

C'est c'est moi

Je suis 14

Sur ' universe

Sur le terre

Et la mer

Iwant to be vem hesrt

I want to be'your lave

your, my, desti 4

. If will be a wonderful hoppeningi (enquanto a bomba fala

em língua cstrangeira, todos de costes se riem dela)

Merlui (vira-se de frente) oa i

Ahi no capisco niente, fale lingua de gente,

Bomba Adoro sronteiras e bandeiros desfraldadas, adoro!

E Cada um deve defender o que é seul

Do lado de cá, neste dentímetro, é que deve começar

A sua medida, celculada,

Nada de luta universal

A luta boa, a que rende mesmo

A luta que cria raízes profundas, é luto parcial

Ela cria ums suerrs fria, ótima

Cheia de scnsºçães, els me leva 14; (onde ela aponta se

afastam) no ponto exato

Aos poucos,... lentamente,...

Iutemos pelas bandeirss e fronteirss, isso é Ótimo!

Dá um cunho muito menos trival 2

As necessideodeos meaterisis dos homens, ..

Adoro homens, sao meu vício ;redileto(todcs se atroximam

dela andando de cabeça baixa e cantando)

01 abram alas

Ela quer passar

Vestida de prata

De ouro pesada

Chegou a rainha

Da vida acabada

Chegou a ralhha, de um triste carnoval

Do mal, do mal, do mal,

Sylvain A terra é azuli

Eu sou notícia

Eu sou o Homem que vira deus!
4 «
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Comando o mundo pequenino , se |

s â a 2 : ia : " 1
Só vejo um borrao loenjinquo, uma unidade microscópies, .

Como os homens são ridfculos; insctos; patéticos; átomos!

Pouco importa o dçseju de um inseto ou a sus morte!

Pa sou o univyverao; f ;

Viva a morte! Viva a morte! viva a morte! (sesi -s gargalhe

das)

( seminhando como ipnotizado)

Mas que bomba inteligente

Gosto de mulheres assim

5 Vibrentes, metálicas

8, Roberto (caminhando como autômato)

Elo é ótim=, bomba sstronáutica

É

E sonoplástica

É super-Eólica

É g c n i a li

Moema - Os homens ondam louccs for ela

Homem nao sosta de mulher séria! s

Mariui Dizem que ela promete 8 entresesr ao írimcírc que chegari

Moema Nao rcdêmcs competir, com mulheres desta espécie

Mulher vendida!

Marlui Prostitutal 2

Os homens só falam nela...

Lena (caminha pera a frente de todos contando como quem apregoa)

Olha o milagre

0 astronáuta fez mais um milhagre

Está curendo perna, está curando câncer .
m

Está curando nao sei que, está curendo tudo

Olhe o milasrel é

O está curando tudo

Ele está curesndo a doença fat2l, ninguém mais vai morrer

de câncer E ! 2

E só rezer a novena de cápsula metálica (Todos ajoelham)

Purante nove dias e nove noites

Mmrante nove vezcs de cade vez

B Nove vezes nove, é citenta e um

A, Augusto Esta é a medida

2 Esta é a distância

A, Augusto Somos eternos

Vive o astronfuta milagroso!l1! (todos as maos

rara o,. alto e gritam)

VIVA!!! É

Sylvain (fora de cena)

Cápsula metálica
4
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Homem máquina

Gersdo pelo fozo

2 Lançado num novo rensscer, de

A, Augusto Pessaremos pelo ano dois mil,

Todos (se leventam com as maos para

tam) E

Passarás, não passarás

Quem me deixa eu passar

De mil tcdos rassaram

De dois tia quem passará

Forma-se o jôgo, a bomba volta e brinca também

Pesserás não jpssârôs

Quem me deixa f2ossar

De mil todos fassaram

De dois mil quem rassará

A bomba vei tocendo um a um, que a seu toque crirá como morto)

- E restaremos inertes

Sodoma e gomorra incendiadas

F. alto de curva do caminho

Uma estáutua de sal scrá o emblema

De mulher convertida em lágrimas sólidas

Em sal de ondes e tempestades

E quendo o astro errante voltar eufórico da viagem de alu-

cinantes perspectivasse gritari

Voltei! Sou dono des luas visggens, finquei bandeiras

Em rosse arquidimensionais, fantásticas

Chegueil herói de outros planetas, verdes, roxos e de cô-

res desconhecidas para os nosgos olp,s:

Vi mundos de clnrães sem horizontes,

Vi tudo redondo,

Rolando, girando,

Em craterss em fogo, e minersis em brasal

Vj gelos e neves de csressuras clores:

Cheguei! conquistei o universo , é

Agora um dos lados, o meu lado, será o 10 mundo,

o há mais lado

20 há mais esquerda nem direita É

Estás só, astronáutes, no teu porsiso de delíciss.,

CGuerda nas tuas retinas 2 lembrança das coisas vistas,

não es verás meis, Esconde dentro de tua armaduras de pra-

ta tua nudez! Adão cosmonáuta, Este é o teu peraíso.,

Marlui Peraíso sem vidal

Serpente consumida!
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- Fincs a tua bandeira esqui, o..

Pouco importa a cratera da tha

Tudo está consumado!

P'ra dois mil nós caminhemos

Passaráés não passarás

Mas quem sabe se chegemcos

Sem no mundo haver a pa

Sobe o homem lá p'ro céu

#m foguete de meta

Enguento desce Deus à terra

Fm noites de natal

P'ra dois mil caminharnos

Em csquerdas e direitas

Lita o brenco contra o preto

Iate o verde contra o e22ul1

Somos jovens csper-mos

Tudo temos c're slesnçar

Temos lus tamos compos

Temca terro ('ra riosntar

Por isso aqui nós estamos

decididos a conguistar

O caminho que esperamos

A dcis mil nos levará

(enquanto lena canta, todos se levantam, erguem os braços

slertos e passo a paBso, ao mesmo tempo)

e
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